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I{A REUNIÃO Dt} CIINSELHO EOflIITÍTUICfl
* 0s trabalhos prossegulr¡|o em Bls¡au

Felicltações
à rainha do

de Luiz Gabral
lnglaterra

O Conselho Económicq da
Guiné-Bissau interrompeu
anteontem, quinta-feira, os
seus trabalhos em Bolama,
capital da região Bolama-
-Bijagós, com uma sessão
única que corneço'u às nove
horas e só viria a terminar
às 1ó horas. Nesta sessão
de encerramento o camara-
da Francisco Mendes, mem-
bro da Comissão Permanen-
te do CEL e Comissário
Principal do Conselhq de

lComissários de Estado, pro,
þunciou um discurso onde

çalientou as importantes
{resoluções saídas desta reu-
hião.

Durante quatro dias, este
importante órgão consulti-
vo do nosso Gqverno,, que
se reuniu sob a presidência
do camarada Luiz Cabral,

do Conselho de

Estado, analisou profunda-
m€'nte as propostas apre-
sentadas pelos Comissaria-
dos de Estado da Agricul-
tura e Pecuária, Comércio
e Artesanato, Obras Fúbli-
cas Construção e Urbanid-
no, Transpo¡tes e Comuni-
cações, Secretaria de Esta-
dq das Pescas e a contri-
buição de todos os Comis-
sariados, ao desenvolvimen-
to de Bolama e do Arquipé-
lago dos Bijagós, em geral.

A segunda parte dqs tra-
balhos do Conselho Econó
mico Alargado terá lugar
em Bissau, em data a anun-
ciar oportunamente. Ela
analisará as propostas dos
Comissariados de Estado
do Desenvolvimento Econó-
mico e Planificação, da
Energia Indústria e Recur-
sos Naturais, das Finanças,

do Banco Nacional e dos
Comeiqs e Telecomunica-
ções. Com coragem e deter-
minação, o nosso Partido e
Estado vão reforçando pou-
co. a pouco a sua organiza-
ção, a fim de lutarem con-
tra o sub-desenvolvimento
heldado do colonialismo.

Foi dentro deste contex-
to e, tendo em conta a aq
tual situação sócioeconô
mico do paÍs, neste primei-
ro anq de vida, que o Con-
selho Económico analisou
com profunda atençáo e au-
toridade, os vários pontos
insertos na agenda de tra-
balhos que, como já tínha-
mos anunciado era compos-
ta de 11 pontos.

Na última sessão em Bo-
lama, o Conselho Econô
mico estudou as propostas
apresentadas pela Secreta-
ria de Estado das Pescas.
À este respeito, aconselhou
a necessidade de se obte-
rem finaqciamentos para a
execução de diversos pre
jectos ligados à pesca.

O desenvolvimento de Bo
lama mereceu uma particu-
lar atenção do Conselho
Económico. Saliente-se aqui
a interwenção firme e deci-
dida do camarada Presi-
dente Luiz Cabral, em fa-
zer renascer das cinzas do
passarlo, uma nova Bolama

dos com vários domlnios do
seu Comissariado nomeada-
mente no que respeita à
aviagão civil e a questões
portuárias. Também teve
encontros com as entidades
ligadas às Comité de Coor-
nação Meteorológica. <E+
tamos desde o ano passado
à espera de varlado equtpa-
mento para os Servlgos Me-
teorológicos Naclonal e até
agora não tinham chegado.
Através ileste meu contacto
flcou prevlsta o seu envlo
para breve e, apresentamoç

que será o orgulho dq nos-
so povo, do nosso Partido
e do nosso Govenror. O ca-
marada Luiz Caral fez ne
tar que o chamado pelos
colonialistas, ninho de ter-
roristas, Bolama foi vofado
ao esqueciulento eaum
abandono total pelo Ge
verno colonial, só porque
os seus filhos se aliaram
firmemente à luta de liber-
tação nacional e que agora,
deve renascer mesmo à
custa de sacrifícios, para
que as gerações vindouras
possam apreciar que mes-
mo nas limitaçõês dq pre-
sente, algo fez para uma
terra, por um povo fiel e
patriota.

PARA O DESENVOLVI.
MENTO DE BOIJTMA

Assim, tendo em conta a
necessidade de se fazer
algo por Bolama e pelo
Arquipélago dos Bijagós,
em geral, os dirigentes su-
periores do nosso partido e
Estado, presentes à reunião
do Conselho Económicc de.
cidiram conceder ajuda à
região de Bolama-Bijagós e
a Bolama, à medida das
suas possibilidades. O par-
tido, através do seu porta-
-Yoz, camarada José Arari-

(Contlnua nas Centrals)

outrr relação das nossBs
uecessidades> - informou
o camarada Comissário dos
Transportes.

Abordou também ques.
tões relacionadas com o
equipamento portuário, for.
necimento de pontes flutu-
antes e de barcos¡ No que
respeita à aviação civil, fe
ram postas questões de
apetrechamento. ¡Portanto
ttosso dlzer que a vlagem
fol bastante vantaJosa para

(Contlnua na págtna E)

A rainha Elisabeth II,
de Inglaterra, celebrou an
teontem o 2ó." aniversário
do seu reinado, tendo, por
esta ocasião, o camarada
Luiz Cabral, presidente do
Conselho de Estado enviado
à dirigente britânica, um
telegrama de felicitações.

Na sua mensagem, o ca-
marada Luiz Cabral, para
além de felicitar, em nome
do nosso povo, do Conselho
de Estado e em seu nome
pessoal, o povo britânico,

reformula, igualmente, qur
cas relações de cooperaçãr
existentes entre os dois paf
ses e governos se desenvol
vam cada vez mais, no il
teresse dos nossos dois po
vosr.

Os mesmos votos foran
endereçados, à ral¡¡ha dr
Inglatera, pelo camarada
Francisco Mendes, Comis
sário Principal, e pelo ca
marada Victor Saride Ma
ria, Comissário de Estadr
dos Negócios Estrangeiros

Monuel
vfisito o

S,ontos
R.F.A.

Para uma visita de infor
magõo à Repriblica Federal
Alemã, a convite do seu
Governo, segue hoje para
aquele país o camarada Ma-
nuel Santos (Manecas), Cop
missário de Estado de Inr

formação e lurismo. Du
rante a sua egtadia de de
dias, o camarada Comissá
rio visitará algumas cida
des e contactará com as en

tidades oficiais alemães. -

Acusodo de froude

Demltiu-se
o pres¡dents italiano

ROMA - Acusado de cornrpção, de fraude fiy
cai e de especulagão imobiliária, Giovanni Leone,
o sexto presidente da República i¡¿liana, anunciou,
na quinta-feira, a sua demissão, seis meses antes
da expiração normal do seu mandato

Ainda traurnatizado pelo assassinato de AIdo
Moro, a Itália conhece um novo choque com a su¡
primeira crise presidencial em trinta anos de Rs.
pública.

De ó9 anos de idade, Leong que já ttinha sido
posto em causa, há dois anos, no saso dos subornos
feitos pela firma aeronáutic¿ qmericana rl.ockheed.r,
é, há três semanas, objecto de uma campanha de
irnprensa implacrivel por parte do semanário cEr
presso'. O golpe final foi-lhe dado, na tarde de
quinta-feira, pelo Partido Comr¡nista italiano, que
exigiu, oficialmente, a sua demissão.

O presidente da Reprlblica foi acusado pelo
<Expresso, de ter colocado a diplomacia italiana
ao serviço ¿" arnigos eduvidososr, na Indonésia e
no Próximo Oriente, nomeadamente.

As duas câmaras do parlamento serão convo.
cadas, dentro de quinee dias, para elegerem o su-
cessor de Leone, que subira à presidêncìa em lgl.
Até lá, a presidência serê assegurada por Amintore
Fanfani, presidente do Senado. - (Fp)

C Ajuda da CEE e do Vaticano &o Sahgl

(Pás. 8)

d
ligados à nossa

política ülterna e externa
foram ont'€m abordados
durante a auo'-iência conce-
dida pelo
dente Luiz

Presi-
à equipa

de jornalistas da
dade Económica
que se encontrava de
ao país.

Os cinco jomalistas,
regressaram ontem a Paris,
via Ziguinchor, haviam che,
gado a Bissau no passado
dia 12 a fim de contactar as
realizações em curso no
tocante aos projectos da
cultura do algodão e do ar
roz, financiados por aquele
organismo europeu. Recor-
'de-se que os referidos pro-
jectos incluem ainda a cul-
tura da mancarra e do mi-
lho, em curso nas regiões
de Bafatá e do Gabrl.

Assim, duraûte as visitas
efectuadas àquelas regiões,
os jornalistas, acompanha.
dos do delegado da CEE no

rnolistos dq CEE
ixqrclm o poís

O Comissórío dos Tronsportes
regressou dq Uniõo Soviético

nosso país, sr. Jules Brauch
e por um jornalista da Ra-
diodifusão Nacional, cama-
rada Justino Men?onça,
apleciaram <in-loco> os tra-

(Conttnua na páglna 8)

,O camarada Rui das Mer-
cê(s Barreto, Comissário de
Esûado dos Transportes e
Com'unicações terminou an-
1se¡frem a sua visita oficial
à Uni.€o das Repúblicas Se
cialist¿irs Soviéticas, a con-
vite do1 Ministro da Aviação
Civil dal URSS:

Duranùe a sua estadia de
cerca del uma semana na
União S¿rviética, o camara.
da Rui Barreto que era
acompanl rado de sua espo
sa, Manu¡.sla Teixeira Barret
to, teve co ntactos relaciona-

---1.rJ--.-



Doß leftonas

Xl Fe¡tivol do Juvenlude
Sou uma jovem leitora e, como jovem que sou,

preocupqme bastante com os acontecimentos de

actualidade e prirrcipalmente os que ¡lizem respeito

à juventude de todo o mundo. Como é já do conhe'

cimento de todos os jovens da Guiné4issau e de

todo o mundo em geral, vai realizar-se no próximo

mês em Havana, o XI Festival Mundial da Juven'

tude e Estudantes.

Esse festival serú uma grande manifestação de

todos os jovens e estudantes do mur¡do e terá co'
'mo lema "Pela solidariedade anti-imperialista, pe
la paz e amizadeo. Nós como jovens de um país

revolucionário que luta contra toda e qualquer fon
ma de opressão do homem pel6 homem, não po'

deremos estar indiferentes a esta gcande manifes'
tação. .

Por isso, através desta'canta, apelo a toda a
'juventude a fim de dar toda a sua contribuição pa-

r4 gue a GuinåBissqu também possa estar presen'

te nest€ grande festival. Mesmo que ¡rão ter¡hamos

possibilidades de ir todos, pois penso que isso se'

ria simplesmente iinpossível, vamos participar em

todas as manifestações que possivelmente se reali'
zryão no nosso país, para angariar fundos e de

apoio ao festival.

Terão lugar dentro de dias, concursos de artes
plásticas e dê música polÍtica. Penso que neste

'âmbito também es jovens podem participar em
massa e de¡nonstrar a sua capacidade criadora.
Pois, só .mostrando a nossa capacidade como ar-
tistas é que teremos toda a possibilidade de co'
nhecer a bela Repriblica de Cuba e participar nas
manifestações do Festival que, quanto a mim será
uma coisa maravilhosa.

Também soube que o Ballet Okinka Pampa
está a fazer espectáculos para ângariaçáo de fun-

. dq9" pma das formas de participar, é mobilizar
". todos os nóssos companheiros e amigos a irem ver' os esþectáculos dó "Okinka Pampar. Mas não de'

'vemos ficar por aqui. Penso que podemos fazer
¡, mais coidas como apoio ao festival. Aos jovens

ngnca,falta a imaginação ou iniciativa'.'

Vamos realizar outras manifestações culturais,
recreativas e desportivas e a seguir preparafino-nos
para viajar até Cuba. Boa viagem jovens da Guiná
.Bissau.

MIKA LIMA

Responde ,o povo

A Chuvo - suqs conse
A chuva, alegria dos camponeses da. nossa terra, cc'

meçou relativamente mais cedo este ano, em princípios
de Maio, e continua a chover regularmente. Recorde'se
que no gno passado as primeiras gotas caírarn nos fins
do mesmo mês, continuando a chover muito pouco e com
longos ,intervalqs, ao longo do ano. Agora, quem viaja
para. o interior, pode constatar de um faqto impressio.
nante: grande parte dos terrenos de cultura, ao longo das
estradas, já estão .preparados, e à espera.da altura das
sementeiras. Isso mostra que o.nosso Partido e Estado
cor¡seguiram mobilizar as. massas camponesas a lutar
com os seus próprios braços,. contra os efeitos. da seca.

Mas, como é natrrral, também a chuva Provoca outros
efeitos. Por isso, ¡ro.nosso inquérirte de hoje, tentámos
ouvir a opinião de três pessoas, cada uma delas a viver
em determinadas cogdições sociais:

O pels

Começa na ¡egunda-l¡l
o 2.o ¡eminádo ¡obrc dirccção e gertão

Terá início na próxima
segundafeira, o segundo da

série de quatro, seminários
promovidos pelo Comissa-

riado de Estado do Desen-
volvimentq Económico e
Planificação (CEDEP) com
o apoio da equipa técnica
clo consórcio Cetel-Norma.

Na primeiro seminário
que terminou ontem, parti-
ciparam quadros dos Co
missariados de Estado da
Energia, Indústria e Recur-
sos Naturais, dos Correios
e Telecomunicações, do Cq
mércio e Artesanato, do De-

senvolvimento Económico e
Planificação e das Finanças,
do Comissariado PrinciPal e

da organização Nacional do
PAIGC. Estiveram também
representadas algumas em-
presas ptlblicas: Cicer, Ce
abis, Petrominas, fmPrensa

ft

Nacional, Grande }Iotel e

Guiné-gaz.
Estes seminários têm Por

objectivo a exposição gené-

rica dos principais proble-
mas relacionados com as
técnicas modernas de direc-

$o, orgatização e gestão de
empresas, aplicadas às em-
presas estatais e, ao mesmo
tempo, vulgarizar e discu-
tir o anteprojecto de lei
sobre as bases gerais das
empresas públicas, reco.
lhendo sugestões e propo"s-

tas para o seu melhora-
mento.

REPRESENTAçÃO
CABOVERDIANA

É, de salientar a presença
no primeiro seminário dos
camaradas de Cabo Verde,
director-geral da Empresa
Pública de Abastecimentos

de Cabo Verde (EÀ{PA), e

do adjunto do director re-
gional da mesma empresa

em S. Vicente, do vice-pre-

sidente da Sociedade de Cc.

mercialização e Apoio a

Pesca Artesanal (SCAPA) e

do respectivo chefe dos

serviços administrativos,
bem comq de representan-

tes das empresas de con-

serva ULTRA e da empresa

estatal de construções
(EMEC).

Os seminfuios são orienta:
dos pelo chefe do Projecto
Cetel-Norma-Sida, dr. Má-
rio Casquilho com a cola-
boração dos técnicos daque-
le projecto drs. Jorge Ro-
drigues, Moreira Rato, Luis
Carvalho e eng. Mário Vie-
gas.

Mililontes
de Bissou
reunem-sê

Numa reunião dos
miiitantes do Partido
da Região de Bissau,
realizada no passado
dia 14 em Prábis, dis-
cutiu'se a situação po
lítica da região, recen-
seamento de militantes
e melhoramento das
estradas.

Esta reunião, presi-
dida pelo camarada
Orlandq Nhaga, mem-
bro do CSL do Partido
e Presidente do Comité
de Estado da região de
Bissau teve ainda a
participação do cama-
rada José Correia Lan-
dim, membro do CSL
dq Partido e responsá-
vel de segurança dessa
região e o camarada
Adolfo J. de Barros, se-

cretário regional para a
organização do Partido.

Pelo quortq vezt semonq
de filire sov¡ético

Integrado na quarta se'
mana de filmes ,soviéticos

em Bissau, será exibido ho'
je, às 20 horas e 45 minu-
tos, no salão do cine-Udib,
a longa metragem <Cartas

de outros>, de Ilha Averba-
ch, uma produção dos Es'
túdios clanfilmer, que fala
do papel da cultura nas re-

lações entre as Pessoas.
Recordese no entanto

que, na quinta-feira foi
apresentado o filme, "Eles
combatiam Pela Pátria", do
realizador Serguei Bondæ
tchuk, inspirado no roman'
ce do mesmo nome, da au'
toria de Mikhail. Este filme
de longa metragem relata
o recuo das troPas soviéti-
cas no inlcio da Segunda

Guerra Mundial. Um Pu-

nhado de soldados consegue

sobreviver a um dos mais

duros combates que, sem

desfalecimento, continuam
a lutar pela Pátria. Ontem
foi exibido o filme <Escra-
va do amor", de Nikita Mi'
kharlkov. Esta comédia
conta a história engraçada
de como eram feitos os fil'
mes nos anos vinte.

Por outro lado, nesta se
mana de filmes soviéticos,
em colaboração com o Con'
selho Nacional de Cultura,
será apfesentado amanhã,
também no cinsUdib, o fil'
me musical *Alvoroçoo, do
cineasta Georgiano e reali-
zado por Lana Gogoberidze.
Na segunda-feira, dia 19,

apresentarse.á o filme¡ A

fuga do senhor Mak KinlY
uma produção de aMosfilm>
e realizado por Mikhail.
Antes das longas metræ
gens serão apresentados de'
senhos animados e docu-
mentários.

Entretanto, para partici:
par na semana de filmes,
encontra-se desde quinta-
-feira em Bissau, uma dele.
gação constituida por dois
represent¿Ìr¡tes dos cineastas
da URSS, o realizador Yuri
Ozerov e a actriz Valentina
Telitchkina. O filme <Os

soldados da liberdade' c¡ue

foi já exibido em Bissau, é
a zua ultima obra dedicada
aos acontecimentos da Se
gunda Guerra Mundial e, é
a continuação de (Liberda-
der.

Debatidos
problemos
de Cutiq

Na reuniño da população
de Cutia, realizada no pas- ,

sado dia 13, discutiram.se
vários problemas referer¡tes
aquela secção, nomeadamen
te à intensificação da lavou'
ra, pagamento da quota do
Partido e do imposto de
Reconstrução Nacional abor-
dou-se o problema da dis-
tribuição de milho.

Esta reuniãe foi presidi'
da pelo camarada Armando.
Forbs, presidente do comi.;
,té de Estado do sector de ',

Mansoa. Encontravam.se r

ainda presentes os respon-)
sáveis da segurança e da'
organização do Partido, ]

respectivamente camarada
Joaquim da Costa e Paulqr

l:l--_-**.*i'

coisa: será que os cortrgri

ciantes ainda não sentiram
a chuva? Até agora não há

guarda-chrrias, sómbrinhas,

åem c1úas à venda. Os Ar'
mazé¡is do Povo têm que
ver,'isso, pois eles é que
sãcj as lojas do Estaáo, por-
que, serrão, quando come'
çar a chover muito, os fun'
cionários não poderão ir
para o trabalho. Eu, pelo
menos já estou habituado
a apanhar chuva. Ivfas mui-
ta geqte adoece quando
apanha chuva. Também
quero aproveitar aqui Para
criticar os condutores que
gostam de molhar qs tran'
seuntes com a água da chu'
va que se julta nas estra-
das. Isso é faka de educa'

ção, por isso devem ser caY
tigados.r

.llfon5q Bnhagte, ag¡Íct¡t-
:tor da árga de Blssaque,46
anos de ldade _- cEstou
muito contente porque ccæ

meçou a chover muito cedo
est€ ano. Na minha região
também já choveg muito. A
min'ha famllia já está a pre'

parar o nosso terreno Para
pormos miho e mancarra,
em grande quantidade., O

arroz só vamos semeá-lo um
pouco mais tarde, talvez no
próximo mês, para permítir
a chuva lavar o sal da bo-
lanha. Eu vim neste mo.

que
mento a Bissau, Para ver se

consigo mais um bocado de
sementes de arroz, e de hor-
taliças para diversificar a
cultura na minha horta que
tenho perfo da casa. De se-

mentes de mancarra r¡ão
vou precisar muito, Porque,
no ano passado fþ uma co
lheita razoável deste Produ'
to, apesar da Pouca chuva
que houve. Outra coisa mui-
rto importante também é
que o gado vai ter muita
verdura e áryua para se ali'
mentar este ano. No ano
passado tive muitas dificul'
dades em conduzir as mi'
nhas sete vacas lá Para Per-
to do rio que fica longe da
tabanca, pgis só lá é que
podiam comer Palha à von'
tade e beber água tambémP.

Adrtan¡' Gomes da C.osta,

doméstlca, de 37 anos de

ldade, resldente em CuPelãb

de Cl¡na - Estou contente

com a chuva que começou

Èedo este ano, mas por ou-

fro lado ela trás mui,tas di-
ficuldades. Eu moro numa
casa.de palha, até agora o
dono não mandou trocar a
cobertura por falta de di.
nheiro para comprar pa'
lha. Também como esÍamos
na época dos mangos, os
mer¡inos comem muitos
mangos,e sujam acasa
toda, o quintal, e as moscas
vêm incomodar a gente. Eu
tenho que estar constante'
mente a apanhar as cascas
de mango, e também a pôr
areia nos sítios onde a âgta
se junta, porque, como con.
tam no programa sanitá'
rio, é lá que os mosquitos
nascem. Por outro lado, eu

não faço lavoura aqui em

Bissau, por falta de terreno.
Mas a mintra família tem
uma bolanha em Tombali,
e o meu irmão já foi para

cuidar ilela. Ele vai prepæ

rar o terreno, e eu vou de-

pois para ajudar na lavou-
ra,>

Ma¡dmla¡ro Gomesr Fer-
nandes - mecânlco de ar¡.
tomóvel, 2E anos de ldade

- cEu gosto muito da éþo'
ca da chuva, porque é nes'
te tempo que nós, os' me'
cânicos, ganhamos , mais
dinheiro. A água entra no
motor dos carros, faz isc-
lar as velas e lá e$tão na
oficina para repaÍação. É
também o nosso temPo de

melhorar mais uml bocado.
Eu queria perguütar uma

penso ?^aquenclos:

âa!¡r t INô PINTCtrtrAI Sábado, 24 de Judrb'de 'f9?t



Cabo Verde

Confiqmos no povo de 5. Nicolou
pqro os torefos de Reconstruçõo F{qcionql

a Aristides Pereiro ô populoçõo de Brovo (2)

I

I

<(þero exprlmlr aqui todo o Êspetto e conflança que

o nosso Parddo e o nosso Governo deposltam no valente
povo de S. Ntcolau, para a obra lmensa.e bela rnec cheia
de sacr:lffclos e cansel¡:as que é a reconstrução do nosm
¡rafs>, afirmou o Secretário.Geral do PAIGC e Presideute
da República de Cabo Verde, camarada Aristides Pereira,
dirigindorse à população de Brava (S. Nicolau), durante
o comício organizado, aquando da sua recente visita àque:
la ilha. Referindose às particularidades da ilha, que, se'
gundo as suzrs palavras, mais sofreu com as secas, o Che
fe de Estado caboverdiano seria no entanto firme ao afir
mar que .dþ nqsma forma como o DosÊo lþvo unldo,
venc|eu o coloariallgno, v€¡moa vencer a segar fazer rever'
descer (E nossos camgrs e trazer a verdhdelra alegrta de
vlver a todos os lares do nosso querldo @bo Verder. Pu'
blicamos hoje a'segunda parte da intervenção do cama:
rada Aristides Pereira no referido comfcio.

próprio esforço, sacrificio
e capacidade de trabalho.

Por isso mesmo, quero
exprimir aqui todo o res-
peito e confiança que o
nossoPartidoeonosso
Governo depositam no va'
lente povo de S. Nico-
lau, para a obra imeusa
e bela mas cheia de sacri-
fícios e canseiras que é a
reconstrução do nosso país,

Tudo não se pode fazer
num dia, e todos temos
plena consciência das con-
dições miseráveis em que
recebemos a nossa terra,
depois de sugada durante
séculos pelo degradante sis-
tema de exploração colo
nial.

Mesmo tomando em con-
ta a persistência excePcio-
nal da seca, sabemos todos
muito bem que as dificul-
dades que atravessamos,
não são o resultado de urna
situação recente ou conjun-
tural.

Tornando a nossa inde-
pendência, comprometemq
-nos todoe - todos os filhos
dignos e honestos de Cabo
Verde -, a arcar com as
pesadas consequências de
séculos de total abandono
e de uma exploração desen-

ais vantagens em associar
numa mesma entidade a
gestão dos serviços de prc
dução e distribuição de elec-
tricidade nos casos em que
a âgaa e a energia são pre
duzidos conjuntamente nu-
ma mesma instalação".
Após esteS considerandos o
Conselho de Ministros apro.
vou o projecto do Ministá
rio da Coordenação Econô
mica que cria a Empresa
de Á,gua e Electricidade do

Mindeloea doSal.

freada dos magros recur-
sos de que dispunha o nos-
so pals.

Foi um desafio que cons-
cientemente aceitamos, na
certeza de que o nosso pots

vo, reconduzido à sua ver-
dadeira estatura de homem
e não de sub-homem coJ.e
nizado, é capaz não só de
resistir e aguentar os sa-
crifícios necessários, ma.s

ainda de dispôr de toda a
srra caþacidade criadora, de
toda a sua inteligência e

energia inesgotável, para,
todos juntos, como um só
homem, reconstruirmos a
nossa terra devastada pela
erosão, pela desertificação
e pela inclemente explora-
ção do homem pelo ho-
mem.

trrmãos e Compatriotas,
Camaradas,
Esta luta diflcil, mas

exalta¡rte e gloriosa para
tocio o patriota consciente,
assume aspectos bastante
particulares aqui em S. Ni-
colau - ilha que em todos
os tempos mais sofreu com
as secas cíclicas, e onde o
processo de desertificação
apareceu e de maneira evi-
dente, mais pronunciado.

(Cont. no pródmo número)

O Conselho de Ministros
aprovou ainda a criação

dos Serviços de Previsão e

Extinção de Incêndios, na
Praia e em S. Vicente e
ainda um diploma que per-
mite a requisição de em-
pregados das empresas pú-
blicas para prestação de
serviços no Estado sob pro-
posta da Secretaria de Es-
tado da Àdministração In-
terna, Função Priblica e
Trabalho.

AMILCAR CABRAI.

A prát¡ca rerlolucionária

Consslho de M¡nistros <lprovo pro¡e
de crioçõo do ernpreso de óguo
e electricidqde do 5ol e Mindelo

Por isso é que dizemos
que nos reencontramos nes-
ta mesma vila da Ribeira
Brava, a uma distância de
três anos, em circunstâncias
fundamentalmente diferen-
tes.

DIFERENçA
FUNDAMENTAL

No entanto, esta diferen-
ça fundamental que se si-
tua na nossa pro¡rria essên-
cia humana, não quer di-
zer que muito mudaram as
nqssas condições materiais,
embora seja aquela a base
necessária e indispensável
pâra que realmente se efec-

O C,onselho de Minístrþs,
reunido ordinariamente no
passado dia 7, presidido pe
lo Chefe do Governo, cama'
rada Pêdro Pires aprovou
alguns diplomas com reper-
cussão na vida nacioaal.

À primeira parte da reu-
nião consistiu na apresenta'
ção de informações de in-
te¡esse para a administra-
ção caboverdiana, em que
se destaca¡arn as info¡ima-

- Ções do Secretário de Estæ
'do do Comércio, Turismo e
Artesanato sobre a sua re:
.c€fite viagem à China. Se'
gurdo essas informações a
sua viagem à China teve rq
sr¡,ltados positivos, tendo
realçado que se abrem lar
gas possibilidades de coope-
'ração com esse país amigo

Quanto à discussão e
aprovaçáo de diplomas res'
salta.se o projecto apresen-
tado pelo Ministro da Co-
ordenaçáo Económica, que
cria duas empresas Prlbli-
cas de água e distribuição
de energia eléctrica, no Sal
le em S. Vicente. O facto de
essas empresas serem cria'
das em ilhas onde o proble'
lma de água se pôe de ma'
neira muito mais aguda,
indica a preocupação do
;Governo em dar solução a
uma situação incerta que se

tivem as grandes transfor-
mações que rrudarão em

definitivo as condições de
vida de todo o no'sso povo.

Irrnãos e compatriotas,
Camaradas,

Tenhq orgulho em estar
aqui convosco, porque há
muito que S. Nicolau se

impôs a todos nós como o
símbolo vivo do estqicismo
e resistência do nosso povo
ao sofrimento e <ao aban-
donon, empunhando o na-
cionalismo nunca desmenti-
do dos seus filhos e uma
confiança se.m limites num
futuro melhor para a nos-
sa terra, baseado no nosso

arrasta hâ certo tempo.
Pensa.se çlue brevemente,
serão instalados dessalini-
zadores mais mode¡nos nes-
sas duas ilhas, embora, por
enquanto, nas empresas pú-
blicas tenham que contar
com as poucas infraestrutu-
ras existentes. <Por outro
lado, segundo o porta-voz
ido Conselho de Ministros, a
evolução da técnica de dis-
tribuigão de água e a pró

\pria experiência tem de
monstrado que existem re

Obros de correcçõo tomenciql
enopregqm 2 527 frobolhodore¡

Nesta hora dura, mas tão cheia de esperanças '

e de certezas para o nosso povo quão cheia de de- .

sespero e de i¡rcertezas para vocês, nós qúeremos re-
petir o que já vos dissemo¡:'

O nosso porlo que combaterá até à vitória pela
independência da. nossa terra, não é inimigo do pq
vo português. Vocês são filhos do povo português,
mas vocês estão a ser usados pelos colouialistas
como instrumentos para matar o nosso povo, para
tentar evitar que sejamos livred e donos da no-ssa
própria terra Nós queremos d paz, a liberdade e a
colaboraçáo entre os homcns e entre todos os po'
ros. Mas para isso mesmo e por c¿rusa disso nós '

temos de acabar com o colonialismo português na
nossa terra, devemos eliminar todos os obstàculos
à uossa indqlendência nacional, combatemos e va-
mos liquidar todos aqueles ç[ue, com armas da
mão pretendem vã^mente, é certo, evitar a liberta-
Ção do nosso povo.

SOLDADOS, SARGENTOS E OFICIAIS PORTU.
GUESES!

Vocês sabem, toda a geate sabe -" e em pri-
meiro lugar o próprio Governo português - que a
causa dos colonialistas é rtrna causa injusø e pen
dida. S'abem também que nenhuma força do mundo
será capaz de evitar a libertação do nosso povo do
jugo colonial

Nós estamos conscientes desta verdade, bate
moDos corajosamente coritra vocês e vamos com-
bater até a vitória. A experiência já vos provou
que todos os filhos da nossa terra - jovens e ve
lhos, mulheres e homens, até as crianças - estão
Prontos a dar a vida pela liberdade, pelo progres-
so e pela felicidade do nosso povo.

E vocês - soldados, oficiais e sargentos por
tugueses, jovens de Portugal, esperança do vosso
povo - porquê e para que egtão vocês a morrer?
. Entre as dezenas de cornpatriotas vossos que já
morreram ¡ta nossa terra - em breve serão cen
tenas e podem vir a ser rnilþ¿¡'ss - vejam os casoi
dos soldados n." 834/59, Veríssimo Godinho Ramos
e n." 224/60, Fernando Cristiano Pereira; do primei-
ro cabo Francisco Moreira e do Furiel Abllio lìfio¡-
teiro de Brito. Muitcs de vocês lembram-se por
certo, desses quatro jovens, espem$ças das srras
famílias que, aliás, vivcrn em Portugal uma vida
de sofrimentos e,ca¡seiras.

Como vocês, eles foram arrebanhados, eng¿ura-
dos e forçados a vir para a nossa. terra para nos
lazer a guerra de dominação colonial. Apesar dos
nossos conselhos, cometeram impunentementè,
durante muito tempo,. os piores crimes contra o
nosso povo. Torturaram, mataram, ..massacrarant,
incendiaram" Usarani a vontade, conjr_a ¿rs nossas
populações indefesas, as vossas annas modernas
e poderosas, na certeza de não terem resposta..

Mas hoje, sob a direcção do nosso grande Pan
tido e guiados pelos séus melhores filhos, o nosso
povo tem também armas modenras e poderosas -e vai tê-las cada dia mais - para se defender dös
crimes dos colonialiEtas e para desenvolver a nosi.
sa luta e conquistar a liber'dade.

cto

PEDRA BADEJO - As
qbras de correcção torren-
cial no concelho de Santa

Cruz, um dos quatro da ilha
de Santiago, absorvem nes-
te momento um total de
2527 pessoas e decorrem em
bom rítmo.

Entre as melhorias veri-
ficadas no concelho de San-

ta Cruz, na ilha de Santia-
go, destaca-se Por outro la-
do o equipamento dos fu-
ros de Saltos Abaixo, S'an-

ta Cntz e Ribeira dos Picos,
de que resultou o aumento
da área irrigada em várias

<lezenas de hectares. De sa-
lientar ainda a racionaliza-
ção do calendário da rega
com uma inten'enção opor-
tuna da Comissão. Concelhia
de Reordenamento Agrário.

O Secretariado Adminis-
trativo de Santa Cruz pro
cedeu ainda à reparação do
muro do cemitério dos Or-
gãos e do murq da vila que
havia caído em grande ex-
,tensão. Para além disso,
concluiu-se a contrução de
uma esplanada anexa ao
Centro Cultural, de uma
mcradia e de duas latrinas
na vila de Pedrà Badejo,

bem como a escola da Fr¡¡-
dura que já firnciona.

Por outrq lado, encontra-
-se em andamento as obras
de reparação do posto sa-
nitário dos órgãos e a uni-
dade sanitfuia de base de
Ribeirão Boi, financiadas
pelo Ministério da Saúde e
Assuntos Sociais.

De destacar o esforço de
qualificação profissional de
grande número de mulhe-
res que empregam esses
trabalhos, incluldos no prq
grama de emergência par¿r
1978.

S¡ibado, 24 de Jr¡nho de 1978 ¡NO PINTCHÅ' r{l¡'r



' Economia

(Coodnuaçto da l.' páglna)

,jo, Secretário Executivo de

i CEL, irá desenvolver u¡na
-, intensa campanha de sensi-
, bilização em tomo da ¡c-
,, tual situação de Bolama,
. bem como da região. Tam'

i bém irá supqrtar com uura

. grande parte das despesas
' inerentes à instalação de
, estruturas do Partido em
'I Bolama, ao rnesmo tempo
; que dará uma'contrib¡¡ição
, para a constnrÇão de uma
sede regional, e um dom à
r€grãq em artigos despor-
tivo¡ e fardas,para os pie
neiros .Abel Djassir.

A UNTG, através do ser¡
SecretárieGeral, camarada
José Pereira, prometeu im-
plantar a curto prazo, as
estrutlrras da organizaçäo
na região e a realização de
seminários e outras activi-
dades, ao. urêsmo tempo
que a Caixa de Previdência
Sindical poderá financiar
projectos para a constru-
ção de casa de renda eco-
nómica para os trabalha-
dqres de Bolama. O Gover-
no, através do Comissaria-
do das Fìnanças, contri-
buirá com um reforço de
verbas no valor de dois mi-
lhõis e moio de pesos. Por
otrtro lado, o Comissariado
da Agricultura e Pecuária
contribuirá para a criação

das zo¡ra¡¡ verdes, bem
como de um ceutrq de trac-
ção animal e garantirá en-
vio de técnicos para a ela-
boração de projectos da
cultura do cajú, de semen-
'tes e de instrumenÈos de
produção hortlcola e adu-
bos.

Entretanto, a Sþcretaria
de Estado das Pescas dará
uma verba de 800 contos,
ao me8m0 tempo que prq
meteu iniciar imediata-
mento es actlvidades da
pesca artesanai. O Comis-
sariado de Estadq da Edu-
cação Nacional participará
igualmente no programa de
desenvolvimento da região
Bolama.Bijagós, com um
projecto de reparação e me-
lhqramento das infracstru-
turas, pois quanto à Es-
cola Piloto e o Jardim-Es-
cola, há já projectos em
elaboração no Comissariado
das Obras hlblicas. Para a
Escola de Formação de Pro'
fessores .Amílcar Cabralo,
foi assegurada uma verba
para a reparação e equipa-
mento para 140 alunos e
em negociação, o alarga-
mento da sua capacidade
para 240 ah'nos.

O Comissariado da Edu-
cação Nacional anunciou
também o inlcio de um no
vo curso de formação de
professores a partir do cor-

reute ano lectivo, com a
duração de três anos, sen-
do condição de admissão a
habilitação mínima de ó.'
classe. Enviará também
dois cooperantes com eþe-
riência em escolas rurais e
na educação infantil, incen-
tivará a colaboração entre
o departamentq de alfabe-
tização e o desenvolvimento
comunitário, a implantação
d.'r experiência de recolha
de tradições orais, cnação
da delegacia do sectqr de
Uno eoforhecimentode
pré-fabricadas para a insta-
lação do liceu com oito sa-
las de ar¡la.

LIGAçÃO
TELEFÓNICÀ

O Comissariado dc Es-
tado dos Correios e Telece
municações anunciou a li-
gação imediata do telefone
do aeroporto, ligação tele
fónica de Bolama-Bolama
de Baixo, servindo Uato
Fula e Mandinga. A insta-
lação do Telex, que terá fa-
cilidade de ligar através do
tele-Ímpressor com outras
sedes de região ou com a nÇ-

de internacional. Aq mesmo
tempo, estuda-se a viabili-
dade da ligação directa Be
lama-Bubaque. Bolama po
derá ainda este ano, de
acordo com o prometido

Para 1977 /78 fizemos r¡m
nqvo prograrna de emergên-
cia e a que apelidámos de
transição entre programas
deste tipo, quer rlizer con-
junturais, para programas
inseridos num plano de de
senvolvimento, portanto
mais desenvolvido do pon-
to de vista da sua metode
logia e da sua concepção.
Um plano de desenvolvi-
mento onde estarão encai-
xados diversqs projectos,
inclusivé, os projectos do
programa de emergência.
Mas nessa altura ainda tí-
nhamos a necessidade de
lançar mais um programa
de emergência. Este prû
grz¡ma foi concebido ta¡n-

a-t

pelo Comissariado dqs Cor-
reios e Telecomunicações,
estar integrada na rede pa-
naftel, com possibilidade de
falar em óptimas condições
para qualquer ponto do
globo. Estudos estão a ser
feitos por técnicos da L M
Ericsson, para a implanta-
ção da rede de cabos sub-
terrâneo, bem como o da
recuperaçãe dc edifício ac-
tual por forma a ser insta-
lada uma central autor¡á-
tica com capacidade inicial
de 200 assinantes. Bolama
será eixo principal de gran-
de capacidade para o escoa-
mento de tráfego, com pos-
sibilidades de ligação a Ko-
undara, Boé e Conakry.

Para Bubaque, o Comis-
sariado de Estado dos Cor-
reios e Telecomunicações
anunciou a implantação de
um cabo auto"suportado pa-
ra ligar a vila de Bubaque
à Praia de Bruce, a insta-
lação de uma central auto
mática, com a capacidade
inicial de 100 assinantes e

a construção de um novo
edifício. Àcrescenta que
Bubaque terá as mesrrras
facilidades de operação
com Bolama, aq mesmo
tempo que fará a ligação
de todas as PrinciPais
ilhas. Este projecto já se

encontra numa fase adian-
tada de execussão, é suPor'

bém com os mesmos objec'

tivos: a criação do máximo
nrlmero de postos de tra-

balhq porque a situação
continuava a ser a mesma,
com muitqs desempregos,
a criaçãq das infraestrutu-
ras indispensáveis à defesa
c restauração dos solos, a
conservação de água.

CONSEQUÊNCIA
DA E.MIGRAçÃO

No ano passado lançámos
também algumas medidas
no sentido de combater o
défice alimentar que entre
nós é bastaute acentuado e

ao mesmo tempo combater
as consequências da emi-
gração. Os camaradas'sa-
bem que as crises agricolas
em Cabo Verde provocararn
uma emigração em massa
das nossas populações o
que nos enfraquece subs-
tancialmente porque a
maior parte da população
que sai para o exterior nor-
malmente é aquela que pos-
sui maior capacidade cria-
dora e iniciativa, pqrtanto
mais apta ao trabalho.

Muitas vezes ficam cente-
nas e centenas de mulheres,
na condição de chefe de
famllia porque os maridoe
normalmente saem para o

ãt

tado por um investimento
superior a 50 mil contos.

O Comissário de Estado
da Energia, Indústria e

Recursos Naturais infor-
mou que existe um plano
que será concluído em 1981,

que engloba a instalação
dc uma central eléctrica
com uma potência instalada
em três grupos electrogé-
neos de 2025 *kavêares>,
uma nova rede eléctrica de
transporte, de distribuição
de energia e iluminação pú-
blica e dos prédios. Ncr sec-

tor da indústria, há um
projecto que será concluído
em 1979 e que se refere a
modificações da fábrica
oTitina Silá", para produ-

ção de sumos em embala-
gem de gar¡afas. Bolama
benificiará igualmente de
um projecto de dimensão
nacional, com a duração
de cinco anos, que prevê o
fornecimento de água às
populações e para as ne-
cessidades agrícolas.

No entanto, o Comissaria-
dq de Estado do Comércio
instalará uma unidade in-
dustrial para a confecção
de bandas e linhas, Larâ a
recuperaçãp das antigas
instalaçõeó da Gouvêa e a
construção de um Hotel
em Bolama. Para Bubaque,
prevê-se a construção de
um supermercado e a aber-

exterior. As mulheres são

difíceis de integrar nos tra-
balhos deste tipo porque

são trabalhos pesados"e

com uma certa especializa-

ção do domínio da constru-

ção de alvenaria em pedra

e outros.
Portanto, as consequên'

cia da emigração que pre-
valeciam e ainda prevale-
cem nq campo foram tam-
bém os objectivos do nosso
programa de emergência.
Mas, corno dizia, o progra-
ma de emergència 77/78
pretendia ser de transição.
Foi por isso que nós passá-

mos a seleccionar os pro
jectos, tendo em conta tam-
bém a sua rentabilidade
económica. Porque,.se anti-
gamente os projectos se fa-
ziam por fazer às vezes,
agora os projectos foram
todos escolhidos de acordo
com a sua rentabilidade
económica, a curto e a lon-
go prazo. Quer dizer, prot
jectos complementares a
futuros projectos do desen-
volvimento, co¡n vista a "de-
sencravar> zonas como
Santo Antão, Santiago,
completamente
isoladadas do resto da po-
pulação, com vocação para
a pesca, o trabalho da agri-
cultura, o artesanato. Ftze-
mos um série de projectos

tura de lojas nas ilhz
arquipélago. O Comis
do de Estado da Inf<-;çao e lurrsmo var ln!
unt emissor e um es
para -futuro Rádio I

de Bolama, bem co:
fornecinrento de uma'
de material radiof(
Serão ainda melhoradr
instalações e o equipa
to da Imprensa Nac
de Bolama e concedid
por cento do Fundo d,

rismo para a investi
indústria hoteleira da
ilha.

O Comissariado c

Obras Públicas, Constr
e Urbanismo criará
brigada autónoma de
trução, para o inven
mento da situação da
sas existentes, apresel
um orçameuto de re
ração e reconstruçãc
edifícios recuperáveis
ciará um plano de ur
zação, logo que exista:
levantamentos topográ
Procederá igualmente
arranjo e reparaçãc
ruas de Bolama, para
tarde serem alcatroad
ligação Praia de Ofir ci
e o alargamento da (

da que liga Bolama a
ma de Baixo, numa €

são de 17 quilómetrc
Comissariado da Ju
oferece à região 500

no sentido de tornar
plementar a actividadr
sas zonas com os fi:
planos de desenvolvir
no sentido de integrar
a nossa população r
construçãq nacional e
esforço de acumulaçãc
o lançamento das bas
desenvolvimento econó

Em 77 /78 havia t

mais gente desempreg
subempregada, por
mais problemas aind¿
tes se acumularam e t
vemos problemas de c

normativo, quer dizer,
sificar quais são os er

gados e os subempre¡
por forma que os emp
criados fossem de fac
encontro às necessi
daqueles que mais f
tocados pela seca. Pr

antigamente não havia
selecção ef:rcaz, havia
soas com rendimentos
venientes de outros :

res, por gxemplo da
gração, que estavam b
ciadas do programÍ
emergência e na ass

Então, logo que nós
mos as condições indi
sáveis a que se fizesse
selecção criteriosa do
soal,. conseguimos cria
pregos para os mais r
sitados, para aqueles
estavam na eminênc

O DESENVOLVIMENTO DA REGIAO DE BOLAI

MERECEU PARTTCULAR ATËNçAC DO CONSEL|

"0¡ nossos objectivos

do desenvolvimento

estão em peileita combinação

Gom o pleno emprego"

- Sorgic Centeio ¡obrr o " Progr¡nr
dr Emergônc¡r Gm Gbr Uude " (21

.. rEm Cabo Verde,.os nossos objectivos do desenvol-
vimento estãq em perfeita combinação com o pleno em-
prqgo', esta afirmação, do camarada Sérgio Centeio, du-
rante a sessão do domingo do seminârio sobre a divul-
gação e popularização dos resultados do:III Congresso,
define a política traçada pelo Governo caboverdiano no
que diz respeito à aplicação dos programas de emergên-
cia em curso no pafs. Lançados desde 76/77, com vista a
fazer face às tnígicas consequências da seca, os membros
iêm permitidcr a criação de grande número de empregos
permanentes (cerca de 34 mil, âté a data).

cFazemos todos os programas de acordo com a nossa
mão de obra', diria ainda a este propósito aquele mem-
bro do Conselho Nacional de Cabo. Verde do PAIGC para
acrescentar que (temos que assentar o nosso desenvol-
vimentq na base de trabalhos de muita mão de obra
como forma de c¡iar uma situação estável para a nossa
economian. Publicamos hoje a segunda parte do seu im-
'proviso, oude traçou os planos do t"o G ov e rn q na
consecução do programa de emergência, que este ano se
chamou de transição.

cra.

lógll¡¡ d - Sfbado, l? de Junhe de l9lE .n
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camarada Presidente Luiz
- Cabral, no acto de encerra-

mento da discussão sobre
Bolama, ate¡nos que apa-
gar do rss-to desta terra, os
sinals be¡n vincados de um
passado de sofrlmento, te
m(F que transforrnar as
tdetas em factos conc¡s
tos¡.

BATJTNçO DAS OUTRAS
SESSÕES DE TRABALHO

Durante estes quatro
dias, q Cor¡selho Económi-
co examinou os projectos
para a distribuição de se-

mentes, pelo que aconse-
lhou a criação de celeiros
regionais, a garantia da
distribuição e recolha das
sementeiras pagas pelos
camponeses e cabendo o
Comissariado da Agricultu-
r^ a assistência técnica e
conservação dos celeiros e
sementes. Achou convenien-
te que todos os anos este
órgão consultivo debruças-
se sobre a multiplicação
das sementes, Quanto à
criação de uma empresa
nacional do tabacq decidiu
mandar fazer um estudo da
sua viabilidade. No que
respeita à an¡álise das em-
presas sqb a tutela deste
Comissariado e propôs que
se faça um estudo de cria-
ção de boas condições de
trabalhq.

trabalho de muita mão de
obra como forma de criar
uma situação mais estável
para a nossa economia,
portanto uma acumulação
mais alargada o que permi-
tirâ a reprodução dessa
mesma fonte de acumula-
ção. Assitn, nos criámos
prcrjectos sobretudo de alta
aplicação de mão de obra,
projectos esses que ainda
continuam em curso, e que
são os projectos-chave do
nossq proglama.

O financiamento do prc-
grama de emergência tam-
bém foi estabelecido com a
â¡,rdr ali*entar, tendo sido
previsto para 77/78 um or-
çamento de cerca de 360

mil conto6. |r[$s limif¿¡¡q5
a 360 mil contos porque
mais do que isso é quase que
impossível comercializar os
géneros. Pelas experiências
que tirámos do programa
anterior verificamoe que é
quase que impossível co
mercializar mais do que 30

mil contos por mês em gé-

neros. Limitamos em 30 mil
contos por mês as nossas
despesas, o que permitiu
empregar cerca de 17 mil
pessras no programa de
emergência.

Os camaradas sabem que
além do programa de emer-
gência há um programa de
investimentos, um progra-

No que ¿liz ¡sspsife ¿s
algodão, este órgão anali-

:sou e recomendou um pro.
jecto de criação de uma
empresa mista. Quanto a
proposta do rio Geba recq
mendou a retomar os estu-
dos no seniido de recupe
rar as áreas irrigáveis. Por
outro lado o Conselho Ece
nómico estudou a política
de financiamento externo,
a situação da S'ociedade
Co¡nercial Ultramarina, da
Grriné-Gaz, bem como a
forma de garantir o abas-
tecimento das mercadq
rias ao país, para a próxi-
ma época d9 çarnFanha, o
que susðitou grandes dis-
cussões e mereceu especial
atenção, por parte dos pre-
sentes.

PROBLEIIIAS
DAS OBRAS pUnr.rClS
E DOS TRANSPORTES

O Conselhq Económico,
reunido ainda em Bolama,
analisou na quarta-feira os
pontos cinco e seis da
agenda de trabalhos, refe
rentes às propostas dos Co-

missariados das Obras Pú-

blicas, Construção e Urba-
nismo e dos Transportes.
No que respeita ao ponto
cinco o Conselho Económi.
co estudou a situação das
obras em curso, nas várias
regiões do país.

De acerdo com a exposi-

ção do camarada Tino Li-
ma Gomes, Comissáriq de
Estado das Obras Públi-
cas, Construção e Urbanis-
mo estão neste momento
várias obras em curso no
meadamente construção de

ma de desenvolvimento
económico, portanto com-
plementar do programa de
emergência que também
deu emprego a cerca de L7

mil pessoas. Criámos ao tor
do, durante o ano passado
cerca de 34 mil empregos,
17 mil no programa de
emergência e mais 17 mil
no progrÍ¡ma dp investi-
mento. O proÍ¡rama de
emergência para fazer face
às nefastas consequências
da crise agrícola e o pro
grama de investimentos
para lançar algumas infra-
estruturas indispensáveis a
esses sectores.

O programa de investi-
mentos inclui a construção
muitas vezes de casas, fi-
nanciamentq de grandes
obras de coarecção torren-
cial que estão acordados
com alguns palses a nível
da cooperação bilateral,
electrificação de algumas
zonas, trabalhos de pesquì-
sa e valorização das águas
subterrâneas, constituem o
fulcro essencial do projec-
to de investimento, que é
um projecto fundamental
de aplicação de capital. O
programa de emergência é
por isso essencialmente
de aplicação de mãq de
obra e o programa de in-
vestimento assenta no ca-
pital; dando possibilidade a

hospitais e postos sanitá-
rioe, escolas, ciclos prepara-
tórios, restaurantes e resi-
dências para médicos e en-
fermeiros uo interior do
país e sede do Comité de
Estado.

Tendo em conta à situa-
ção económica em que nos
enco4xtramos neste momen-

. to, existem problemas de
vária ordem que impedem
o andamento normal des-
sas obras e, atendendo a
importância que elas re-
presentam para o desenvol-
vimento sócioeconómico
do nosso país, o Conselho
Económico recomenda que
se tomem medidas mais
adequadas em relação aos
organismos estatais e em-
presas priva'das, de mqdq a
garantir a conclusão ime-
diata das obras.

Por outro lado, atendendo
a necessidade ürgente de se

concluir as obras para a
construção do prédio de
9ó apartamentos, financiado
pela SIDA e destinada aos
cooperanæs que trabalham
no país, recomendou-se que
se tomassem medidas ur-
gentes'para a imPortação
de material, que garantis-
sern um stock seguro, de
modo a não permitir a Pa-
ragem das obras depois do
seu arr¿ulque.

Acerca do ponto seis, o
Conselho Económico anali-
sou muitq atentamente a
situação das empresas sob
a tutela do Comissariado
de Estado dos Transportes,
respectivamente sobre a
ex-companhia TÀGB, a Gui-

(Contlnua na págfna E)

sua reprodução em bases
jáL mais alargadas, com
vista. a criar as estruturas
indispensáveis ao desenvol-
vimento da nossa econq
mia.

FALTA DE QUADROS
E DE MEIOS

Voltando ao programa de
emergência, nós fizemos
essa selecção criteriosa do
pessoal e dos projectos,
lançámos algumas estrutu-
ras de gestão e'de contrplo
desses projectos. Mas mes-
mo assim ainda ficou al-
guma coisa por fazer, na
medida em que nós conti.
nuamos a debater com
falta de quadros e muitas
vezes falta de meios indis-
pensáveis ao controlq do
programa de emergência.
À gestão e o controlo, bem
como a coordenação dos
dil'ersos trabalhos é feito
na DirecçãorGeral do Pla-
neamento,. departamento do
Estado que controla e ce
ordena todas as activida-
des do desenvolvimento
económico, para dar um
substractq desenvolvimento
que esteja de acordo com a
nossa realidade.

Cultura

$¡mlnárlo r¡brr. tlrüigão orrl

Rec onandrçõe¡ lin¡i¡A-BIJAGOS
) ECONOMICO Organlzado pelo Con-

selho Naclonal de Cul-,
tura e pela UNESCO,

. reallzor¡+se em Bls¡au
de E a 10 de Junho de
l9?8, um Semtnitrto so' bre a Metodologia da
Recolha das Tradfçóes
Orals.

Partlclparan nos tra.
balhos 37 quadros da
Invesdgação CientÍflca,
da Educaç,ão, d¡ Infor-
maçáo, do Partldo e
das Forças /Irmadas"

O Seml¡árto fol o¡{-
entado pelo Pnofes¡or
DJfb{l Tamslr lüane
que apresc¡rtg¡¡ rrrn dG
clrmento de trabaåho

. em que se deflne o cm-

. ceito de lradlção Oral,
se lndlca a técnlca da
sua recolha, classlflca.
ção e utiltzação.

No dec¡¡rso dos de
bates que se segulram
às orpostções feitas pè
Io' Professor Dtbril
Nlane, Sar Arnsata, re-
pr€sentante da IrNEg
CO e Márlo Clscoko,
IXrector do Instltr¡to
Nactonal de Investlga-
ção Ctentfftca, f,cou ds
monstrada ¿ lrnfortân_
cls das Tradtções Orau'
c{rmo toma de conhecl-
mentos das socledades
afrlcauas e fonte fr¡nda-
mental para aprcender
a hletórla, a cultr¡ra e
o melo ffslco e hr¡ma-
no.

Os grupcrs de trabalho
constltufdos em torno
de dols temas fimd¡.
nentals - f) tradtçõ€s
oral¡ para o conhed-
mento da htstórta e de
cultura; 2, tradtções
orais parg o conhecl-
nento das clênctas ns-
turals e hrìrmanas,. ela-
boraram as segulntcs
rccomendaçtcr:

CONSIDERANDO QUE:

I - e¡dstem proble
mas de comp¡een-

são e lnterpretAção
dos contos, dendas,
cs¡tções, e outras
fomag de expre+
são popular, dado
o ¡eu carácter mul-

' tds v¡}r'¡s csqtér{co;
2 - multas ex¡rree

sões e terrnog afrl-
ca¡os såo de dlfÍctt
ou de ùnposrfvel
tradução fora do
seu conJexto_ lln-
gufrüco;

3 - t'¡i¡{os tlpos de
llnguagem, comq
pgr exemplo,.S do
bombolon, a das
dançar, etc., varlaln
de etnla para etnla
6¡ dg rrrn¡ reglãO
para outra;

| - lnf¡meros dosr¡Ê
mentG e testemu-
nho¡ do. nosso.,pa.
trlmónlo cr¡Itural
naclonal säo slste

mâtlcsnente de+
vlado¡ para o €ñts
rlo$

5 - edsle urta graÞ. ,

. de . dftcr¡ld¡de ¡o

. proaesso de abor-.
dagem do contéudo
das dercl,as hqn¡. .

naa e.. das.cfênß.|aç. .

naturaþ d¡ds o ,

scu cardcter sgslÈ. ..

. to;
6. - aa tr¡dlçõe¡.

orals são a rlnlca
vle para o conùecl.
mento de arpector
Itgadosa.essaccù
êncJas;

7-éneccsÉrtoutl.,
tlzar um Épq dc ¡e'
colha que crrbrr r¡ó-
rlor aspectos da.r& .'.
da do pcr¡o, peta¡
vantagens que.. essc:
trabalho pode t¡¡':: :

TÆiri ', : :.

E - é nece¡sárlo uü. :

llzar equipar pturl. . '
dtectplfnarcs lra¡a I
organlzsçÍo d€ssa l

recolha.
I - ed¡ts¡n docr¡-

mentcs colo¡Ílal¡. i' ',

cuJa aTáll¡e é lq- ,:

portantc;
l0 - se abren ¡rosct-

blltdade¡ à uülL¡-
ção do dnemô co
mo melo da moü: ...,.

va$4o das .po.pt¡l&; ,:,
çõer sobre o l¡¡te..' 'r rts* 'db trabilbo " ''
de recolh¡;

ll - d¡tem tr¡d-
ções orats ern IrIa
de deraparcdmæ
to, facto qgravado
pela lmpo¡dblltda- ,

de de penetração
de tnvesügadoç¡'
no selo dos-grupod
qug es detên;

O SEMINÁRIO :

RECOMENDA:

l. e necessidade d¡
crtaçåo ðe um cltma de '

compreensão entrc tÞ
vestigadores e dc. uma
motlvação a frn dc as-
segurareln a ooæGtr
organlzagâo de ru¡'tr:i'
balho de recolha;

l. que se prtvllqle a
trålrscflçãó dar träal
ções oratc em lfnguar
naclon¡ls como fca¡
de arSegurar a llddlda.
de ê r{quèza llngt¡údlìcd ' '
tlas mesma¡. Frñ cato ,

de l'¡Fo¡clbltldade de
transcr{ção nne llngr¡¡¡
naclonab f¡zcr tradr¡
c{e¡ apro¡dmadås" tre
literals, numn ünguo cr
trangetra; .¡

3. qr¡e oe perqulrado-
ne¡ se debrucem sobre .

o estudo do¡ dlferente¡
tlpos de llnguagem que
mer€çam atenção;

4. que setan tomadar
medldæ para o contÞ
lo do paù{nódo cr¡lt¡- ' ,

ral naclonal c se scnd.
blllze o malor nrlmcro

tq,s e prometeu a instalação
imediata do Cprtório Judi--
cial do Tribunal Popular
regional e das delegações
dos registos e do notaria-
do.

O Comissariado de Esta-
do da Saúde e Assuntos Sq
ciais deu a garantia da in-
tegração e desenvolvimento
comunitário no,plano, geral
da saúde e pa.dsará a dar
certa prioridade à região
no que respeita ao abaste-
cimento de medicamentqs]
O Comisariado dos Trans-
portes anunciou a constru-
ção de um novo aérodromo
em Bolama, a regularização
e possível aumento das car-
reiras aéreas, a normaliza-
çãrr das carreiras maríti-
mas, a partir do mês de
Setembro, com a chegada
a Bissau de um barco de
296 passageiros e 25 tone-
ladas de carga, construído
na Holanda.

A Siló Diata ofereceu
120 contos à região e a
Guinémar anunciqu que
vai pôr imediatamente em
funcionamento um barco
de passageiros e carga, que
garanta a ligação Bolama-
-São João - Cubisseco.

No final da reunião, do
Conselhq Económico ficou
convicto de que o ressur-
gimento de Bo'lama está
para breve. Como disse o

pôr em perigo a sua própria
sobrevivência. E foi. assim
que a pouco e pouco lan-

çámos as estruturas para
que assim acontecesse, em-

bora, é claro, cotrn as defi-

ciências cue os camaradas
conhecem, cie organização,
dc falta de quadros, de ma-
teriais diversos.

OBJECTIVOS DO DESEN.
VOLVIMENTO

Os projectos continuaram
a ser fundamentalmente no
domínio da agricultura e da
construção de estradas,
confo,rme iá, ressalvámos,
mas trabalhos cqm alta in-
tensidade de mão de obra.
No programa de emergên-
cia 77 /78 seleccignamos ape-
nas trabalhos que integram
muita mão de obra. Os pre
jectos de muita aplicação
de capital foram descura-
dos em favor daqueles que
empregam muita mäo de
obra. Aliás, em Cabo Ver-
de, os nossos objectivos do
desenvolvimento estão em
perfeita combinaçäo com
o pleno emprego. Fazendo
todos os programas de acor-
do com a nossa mão de
obra. Nós pensamos que te-
mos que assentar o nosso
desenvolvimento na base de

{Continuação na pág. 8)
(Contlnua no pr./nrtme¡o)
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Desporto

Compeonoto Nocionol de Futebol

Ud¡b venceu o Estrelq Negro
'

Infernociono I

Tunísio honrou
o fulebol qfricqno
-declorou o presidente do CAF

Por 4-2
õo

- A goleada que a Udib de:
Restam apenas duas jor- via tL pretddido dar à Es,

Fada¡ para por ûermo a es- treh NJgra, nÉlo passou dos
te quarto campeonato na- qr¡ritro, vieto que o pequeno
clonal de furebol. Apesar ilraiáo aa equipa ¿. ao.
de ¡estarem só dois jogos, iieu "upitul, 

iáo permitiu
o possfvel cå¡npøl aTqa *ä" gãtor,' com uma boa
não se mostrou. Os dois actuacão. Ete foi o herói da
sérios favoritos¡ a Udib e o ;]"f,;Ï Udib marcou ,três. Benfica¡ . rerurem todas.as ;;;J; pJ*"ir. parte do
condições para conquistar ãesafio, por intermédio de
o tltulo, mas como ¡lir_'o Domineoi C6, Nhama e
velho ditado, cdois galos 

Bebé. ó fltimo e o rlnico
nãopodem cantarnamesma conseguido na segunda par-
óapoeirar. A faixa de cam' te marcouo Veríssimo, que

leao sf poderá pertencer a entrou a substituir Silá'
rm... s a quem pertetrcerá luf" ". 

Estrela Negra, os

., então? 
- 

dcis golos foram marcados

ranto o Benrica clrro a ffi""i'*å.?t-å1i"ii:i
, Udib terao pela frente a vi. jogo.

I'*, 29.' Jornodo do Nocionol
Em Cotió, Tomboli-Benfico

Mohomed Al¡ ''visitq

o Uniõo Soviético
MOSCOVO - O pt¡gilista americano Mobamed Ali

(Cassius Clay) encontra-se desde segunda-feira, em Mo5.
covo, para uma estadia de 12 dias na União Soviética,
anunciou a agência Tass. O antigo campeão de mundo
dos pesos pesados veio à URSS para cconhecær os soviá
ticos e ver como eles vivemr, segundo as declarações que
prestou no aeroporto de Moscovo.

Mohamed Ali, que é acompanhado pela sua esposa
Verónica, visitar{ dura¡}te a sua estadia Tachkent e Sa-
marcanda, duas cidades da Á,sia Ceutral soviética forte
mente marcadas pela tradição islâmica. O e:rcampeão
mundial participará também em encontros de demons-
tração com boxistas soviéti cos.

Anúncios

Ap6s o tiltimo jogo da
28." Jomada, a antepenrll-
tima do Campeonato Naciot
nal de FutebòI da primeira
cqtegoria, r tàbela classifi'
catïva sofreu uma ligeira
alteração, com a vitória da
Udib sobre a Estrela Negra,
na ta¡de de quinta-feira Þasr
sada, por t¡l-2, vitória essa
que lhe permitiu tomar o
coma:rdo da classificação,
mas apenas com mais um
golo de diferença, 59-23 e

57112 sobre o Benflca. An'
bas as equipas têm o mes'
mo número de pontos.

À Fcderaçäo Nacioial de

'ftrtebol marc¡u Para este

fim de sêmana os seg¡¡ftltes
encontro de futebol, a coo'
tar para a;æ.' ¡ornadà do
Campeonato Nacional de
Futebol: no sábado à tarde,
èm. Bissau, jogam, Ajuda
Sport e Sporting de Bissau,
to Estádio I ine Correia. No
domingo'à tarde, também
Do mesmo Estádio, defron-
tam-se, Ténis Clube p Des-
portivo de Gabú.

Noi restantes campos do
lnterior do paíq, defrontam'
.se, no domingo à tarde, as
seguintes equipas: Can-
tchungo-FARP' Buba -'Bafatâ; Balantas - Bissorã;
Tombáli - Benfica, Bula

go¡osa formação do Sul, o

Desportivo de Tombali, e

qualquer deles que ali tom'
bar perderá a corrida,.pois
os dois outros adversários

Ajuda Sport para o Bcnfi-
ca e Bula para a Udib, não
parecem constituir entrave-
embora o futebol seja
sempre futebol, o tudo po.
de acontecer.

UIXB, ¡t - BOIá¡IÍA' 2
o GUARDA*EI¡qS RE..

CUSOU MAIS GOI.OS

- Udib; e Bolama - Farim'

O Ténis Clube ûem 'trn
jogo em atraso com o Des.

portivo de Farim, o qual

será marcado posteriormeæ

te pela Federação.

1AçA nA GUrNÉ,

O jogo de desempate en-
ûre a æquip¡ do Ténis Clu'
be e o Desportivo de Gabú,
a contar para a segunda
eliminatória da Taça da
Guiné-Bissau, foi marcado
para a próxima quarta-feira
em Bafatá. Já se apuraram
para a.3.' eliminatória da
mesula taça, as equipas da
Udib e FARB.

Esteve em evidência neste
jogo, a maior experiência
dos jogadores da Udib, que,

fazendo o seu jogo, muito
cerrado na defensiva e a
abrirse para o ataque pelas

extremas. Apesar de um
certo descontrólo, os udibis-
tas foram superiores aos

seus opositores pela técnica,
devido a grande mobilidade
de Domingos Cá, Bebé e
Nha'ná, os mais perigosos
pr¡ra a defensiva da Estrela
Negra

Os pupilos de Samy fi-
zeram o seu melhor jogo
Da primeira parte, conse
guindo pen€trar várias ve.
zes pela defensiva udibista.
Esses ataques que poderiam
criar serios danos ua baliza
confiada a Bracia, termi-
nav¿ìm em vão pois os avan-
çados de Bolama, demous-
trando uma certa ineficácia,
não conseguiram acertar as
eagulhasr.

Ainda na primeira parte,
um grande itemporal veio a
alterar um cr¡rso normal do
jogo. Devido a fortes rajadas
de vento, o jogo teve que
ser interrompido por uns
minutos.' O terreno tornou'
se enlameado, o que baixou
consideravelrneûte a veloci-
dade do jogo. Foi a partir

dal que, com o veDto a seu

favor, a Udib passou a mo
nopolizar o comando das

, operações. Mais golos Po
diam ter surgido ainda na

primeira pare, mas o ata-

cante udibista, Silá, não es'

tava na sua tarde, e desPen

diçou uma série de oportu'
nidades. A sua substituição
por Veríssimo, foi correcta.

No segundo tempo a Udib
volrtou a dominar o jogo,

mas não conseguiu colher
rnais do que um golo, nas

inúmeras qpasiões que se

lhe daparavam. A ausência
de Cuca fez-se sentir. Na
sua defensiva, esteve em
grande pLano o defesa es-

querdo João Carlos, que úo
só defendeu, como âtacou
pelo mesmo flanco e extrg
mo Batista, este a adaPtar
-se muito bem no terreno,
eniameado. 

r

A linha atacaûte da Es'
trela Negra manobrou mais
pelo lado direito, liderada
pelo <pequenegrander ldris'
sa. Mas as dobras de Tchot
na eram muito eficazes. Em
quase todos os lances onde
ele metia as suas Pernas,
os atacaütes bolamenses
viam crs seus contra'ataques
malogrados.

PARIS - O comporta
mento da Tunfsia no
campeonato do mundo
de futebol honrou e ¡-
tebol africano, indicou
Ydnekatchew Tessema
(Etiópia), presidente da
Confederaçãe Africana
de Furebol (CAÐ, de
passagem por Paris.

c0s bons resultados
obtldos pela Tunlsta na
Àrgenttna denonstra-
ram que o futebol afrt
cano está en nltldo pre
gressor, sublinhou o
presidente da CAF que
disporá assim de um ar¡
gumento de peso na sua
tentativa de aumentar a
participação africana na
fase final, no caso de o
nrimero de equipas fina-
listas for elevado de 1ó
a 20 ou 24 em l9B2 em
Espanha.

<I\Ião procrrramoe sis
tematlcamente obter urr
lugar suplementar ¡r¡
fase f,nal, nas deseJa-
mos dar aos afr{canos a
oporûmldade de defron
tarem as melhores equl-
Ita¡q: efll comPedçdo ofl-
ctal.Éarlnlc¡maneira
de progrerür Épld¡nÉ,
ter, disse Tessema antes
de revelar que a CAF
apresentará no próximo
congresso da federação
intenraciOnal rrrn projee
to destinado à criação
de uma fase intermediá.
ria, dita intercontinen-
tal, na taça do mundo,
e¡rtre as eliminatórias
continentaiseafasefi-
nal. cAsdm os afr{canos
poderão confrontar-se
eom as nelhores equl-
pas europelas ou lad¡o'
-amerlca¡¡¡s>, concluiu.

Farmåcias

HOJE - cFarmácia Higiencr - Rua António Ntsa'
na, telefone 2520.

ÂMANHÃ - cCentral Farmedi n n b - Rua Guerra
Mendes, telefone 2460.

SEGUNDA-FEIRA - .Farmácia Modernar - Rua
12 de Setembro, rtelefone 2702.

Cinema

MATINÉE - triloje c Amanhã - 
qTrês Tipos Duros'

m/13 anos.
SOIRÉ, -+ rSemana de Fil¡nes Soviéticosr.
HOJE - rAs Cartas de Outro¡r.
AMANHÃ -.rO Alvoroçor
SEGUNDA.FEIRA -:A tuga do Senhor Mak Kinlyr-

IIDr8.........
Benfica
Tornbali
FARP ...
SPortittg
Bafatá
Balantas
Gabú ...
Bula ...
Cantchungo ... ...
Ténis ...
Bolama
Buba ...
Bissorã
Ajuda Spont ... ...
Farim

CORREIOS; - Informaçlo 26mj-lR¡diodift¡¡f,o Na
cional 2430-Aeropoito/4-TAP 3991/3-ÎAGA
3004 - Aeroflot 27gl - Atr ArgBlie 3nsn.

Clrcgadar e partidar de nsvi,o¡ - tmß.

COMPANHIÀ DE ILESIRICÛ)III'E E ¡[GT'/ùS

Telefones

l{orpital .Sllnão llcndc¡r - 288E|2KI -

Bombeiros Vol¡¡ntários - 22illl.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3EE8-2.' Erquadra-3444.

T.IIBEIJI CIÁSSIFICATIVA

J V E DGMGS P

GTLBERTO CARAL
E RESTANTES
FAÛTILIARES:

Na impossibilidade de ó
fazer pessoalmente, vêm
por este meio agradecer a
tO¡las aS peSSOas arnigas
que se digrraram acompa-
nhar a sua esposa, cflma-
rada Agostinha Carvalho de
Alvarenga Cabral, à sua ul-
tima mqrada, em especial
afenção aos camaradas Dou-
tor Gaudêncio de Carvalho
(Xito) e todos os seus cole-
gas da Escola Técnica de
Enfermagem.

VENDF-SE

Citroen AK 400 Furgoneta
1977 cor azal 30.000 Km,
errr boas condições, novo
motor económico. Duas ro-
das de reserva. Preço:

ó5.000 pesos. Os interessa-

dos poderão coritactar Pe-

los telefones 340L, 3059 e

3025, nas horas normais de

expediente.

ALTERAçÃO DO NOME

Nos termos do n." 1 do AJ-
tigo 3ó8.' do Código do Re-
gisto Civil se faz saber que
José Marques Dabó, soltei-
ro, de 22 anos de idade,
lavradqr, actualmente pres-
tando serviço militar, natu-
ral de Bissau, onde reside,
filho de Mussá Dabó e de
Aminata Injai, requereu a
alteraçãcr da composição
de seu nome fixado no as-
sento de nascimento para
Balantó Aminata Dabó.

São por isso convidados
toclos os interessados incer-
tos a deduzirem no prazo
de 30 dias a contar da data
da publicação deste anún-
cio no Jornal cNô Pintcha>
a oposição que tiverem.

AVISO

A companhia Nacional de
Transportes "Air Algerie"
avisa toda a sua clientelade
que em breve abrirá a sua
agência e representação na
rua Vitorino Costa (Casa

Carvalho n." 23). Os telefo
nes sãq: 3937 e 3938.

28 18 I 2592344
28 18 8 257224
2816 5 7782937
28t4 7 7563/. 35

28 13 s1061ß3r
28 11 9 83839 31

28 11 S 9403ó30
28 10 9 9494729
28 11 512424227
28 9 7nn3625
n 10 512434825
289514486523
28 914 1532592r
28 6 4 18244516
2E 5 419457614
n 4 518235ó13

Gabinete do Director c Serviços Administrativo¡-
Telefone 2411;

Brisada da Assistgncis 6p6 Ç¡¡snmidores-Tela
rõne 2414 (7 à th).

il¡þ¡ a cNO PINTCIiIA¡ Sábado, 24 de Jr¡¡ho de 19lt
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Ass

Oriente

ossinodo o represenlonte
dq OLP no Koweit

lsroel dificulto trobolho do ONU

Remodelação governamontal
na Zâmbia

Mainza Ghona s¡crrtárlo-Gelal
de UtlP

Com efeito, segundo in
formações provenientes do
Koweit, Yassine foi abatido
por um homem armado
que fugru. Um inquérito
Ioi aberto pelqs autorida-
des koweitianas para iden-
tificar e prender o autor ou
os autores do atentado.

Por seu lado q <Fatah>,
principal movimento da Re-
sistência Palestiniana acu.
sou os serviços secretos
iraquianos de estarem na
origem deste assassinato.
Num cornunicado publica-
do anteontem à tarde em
Beirute, o <Fatah> decla-
rou: (Se os cobardes crimi-
nosos, que são defendidos,

acolhidos e dirigidos pelos
serviços secretqs iraquia-
nos, escolheram Ali Yassi-
ne por alvo, é porque estão
conscientes da sua impor-
tância na luta palestinianar.

Yassine, de 45 anos de
idade, era unr dos respon-
sáveis do <Fatah>, movi-
mentq a que aderiu desde
a sua fundação em 19ó5. O
assassinato de Yassine é o
segundo cuja responsabili-
dade é atribulda pelo
cFatahÞ ao lraque. O pri-
meiro foi o do representan-
te da OLP em Londres, Said
Hamami, em 4 de Feverei-
ro último. Abou Ayad, diri-
gente do <Fatah¡ acusara
na altura (o grupo de Abou

Novos focos de cólera
Ro Burundi e no Zatre

BUJUMBURA - Um no-
vo focq de cólera declarou-
-se no Burundi, na provÍn-
cia de Bubanza, em Kara-
gara, Mukindo, Nyamitan-
ga e Gihungwe, pequenas
localidades situadas na
fronteira com a região su-
deste do Zaire, anunciou,
na terça-feira a rádio na-
cional.

A rádio não precisou,
contudo, o númerq de ca-
sos já registados nesta rs
glão.

Viajantes que chegam a
Bujumbura, vindos da pro-
dncia zairota do Kivu, dão
conta, por outro lado, de
uma grave epidemia no
Zaire e de uma falta total
de medicamentos nas far.
mácias e hospitais deste
país. Eles avançavam um

Conferênciq
dqs instituições
de seguronço sociol

O assasslnato na qulntarfelra do dlrector do Bureau
da OI;P no Kowelt, AII Yasslng e o desentendlmento en-
tre a ONU e o Estado stonlsta de Israel a propóstto da
dlsposlção de forças ne cnrl do Lfbano foram os pontos
cquentes:r no Médlo(henb nas rildmas 4E horas.

Nidalo, dissidente do
<Fatah> refugiado no Ira-
que desde a sua condena-
ção à morte em 1974 por
este movimento do assassi-
nato de llamarni.

Dois dias após a retirada
total de Israel do sul do
Líbano, um certo mal estar
reina entre a ONU e os sio.
nistas. O secretário-geral
das Nações-Unidas, Kurt
Waldheim, informou assim
a Moshe Dayan que a mis"
são das forças da ONU não
foi facilitada pela decisão
de Israel de não lhes entre-
gar o controle de todas as
posições que ocupavam.

Por seu lado, o chefe do
governo libanês, Sþlim El
Hoss sublinhou que as for-
ças da ONU é que devem
garantir a segr¡rança em
todo o sul do Líbano e não
as milícias cristãs. - (FP).

número de 300 mortos e
300 outras pessoas hoapita-
lizadas só nas cidades de
Uvira, Kalernie e Bukavu.

- (FP.).

Centrois
nuclecres

Deoqcordo
indo-omericano

\'!'ASHINGTON - O pre-
sidente Jimmy Carter e q
Primeiro-Ministro indiano
[lorarji Desai, não conse,
gtúra¡n resolver o seu dife-
rendo sobre o controle in-
ternacional das instalações
nucleares indianas e a acei-
tação pela fndia das cláusu-
las de segurança exigidas
pelos amcricanos.

<As discussr-,es a este res"
peito vão cc;nti:ruar .É, um
sinal positivo" .ublinhou
na quarta-feira o porta-voz
do conselhq nacional de se-
gurançî, (l€pryi5 de trma se-
gunda ;orr=,'ersação de uma
hora entre Carter e Desai.
Contase contudo que o con-
gresso avaliará o fqrneci-
mento de 7,6 toneladas de
urânio enriquecido ameri-
cano para a fndia destinado
a assegurar o funcionamen-
to da central nuclear de Ta-
rapur, perto de Bombaim.

Um comunicadq da Casa
Branca indicou que Carter
e Desai tiveram trocas de
opiniões sobre a situação
na .Á,frica do Sul, sobre o
movimento dos NãoAlinha-
dos e sobre a situação em
.4frica. (FP)

LUSAKA - O presidenre
Kenneth Kaunda remodelou
anteontem o governo zam-
biano. Daniel Lisulo, minis-
tro da Justiça, sucedeu a
Mainza Chona como pri-
meiro-Ministro, que por
suit vez substituiu Grey
Zulu no posto de secretário
-geral do partido único
UNIP (Partido da União
Nacional e Independência).

Zulu, que detinha esse
postochave desde 1973, tor-

b.r.o.E.A.o.

LOMÉ, - Os responsá-
veis das Instituições de Se-
gurança Sqcial de 16 Esta-
dos que fazem parte da
C.E.D.E.A.O. (Comunidade
Económica dos Estados da
l{frica do Oeste), realiza-
ram, durante cinco dias, em
Lomé, uma conferência vi-
sando a harmonização das
pollticas sociais dos pafses
da Comunidade.

No decorrer da sessão de
abertura, presidida por yao
Grunitzki, ministro togolês
das Finanças e da Econo-

mia, foi acentuada a neces-
sidade de harmonizar os
sistemas de protecçäo so-
cial no seio da Comunidade,
'no quadro do princípio da
livre circulação de pessoas,

NAçÕES UNIDAS (Gene.
bra) - Uma quinzena de
sindicalistas africanos e
árabes deixaram a Confe-
rência fnternacional do Tra-
balho, em Genebra,, quando
o PrimeireMinistro fran-
cês, Raymond Barre, usava
da palavra ¡a quinta-feira.

Os sindicalistas africanos
e árabes ,aos quais se jun-
taram os representantes dos
Movimentos de Liberta-
ção, quiseram assim, pro-
testar, a pedido da Organi-
zação da Unidade Sindical
Africana (OUSA), contra a
po'lítica da França em .6,fri-
ca, nomeadamente contra a
venda de annas à ¡{,frica
do Si¡I.

Entre os que deixaram a
sala encontravam-se os re-

Etiópio
Anólise
do problemo
do EriÌreio

ADDIS ABEBA
- Uma reunião de alto
nÍvel, integrada por ci-
vis e militares, devia
realizar-se ontem na
capital etíope para exa-
rninar as decisões polí-
ticas e militares neces.
sárias à resolução do
problema da província
da Eritreia, no norte da
Etiópia.

Estava prevista a par-
ticipação de cerca de
mil responsáveis nesta
reunião, incluindo, os
membros do Derg, mi-
nistros, numerosos al-
tos funcionários e re-
presentantes do exérci-
to. - (FP)..

Conferêncio do OIT

Sindicolistss ofricqnos
e órobes protestom
contro intervençõo
frqncess em Africq* Crise governomentol

LONDRES - Batido aquando da votação parlamen-
tar e a ponto de ser abandonado pelo Partido Liberal, o
chefe do governo britânico, James Callaghan, apresen
tou, na quarta-feira, à votação, uma moção de confiança
que a Câmara dos Comuns lhe concedeu por uma maioria
de cinco votos. - (FP)

* Morreu poelo chinês
PEQUIM - Confirmou-se, na capital chinesa, que

Kuo Mo.Jo, o poeta mais. famoso da China contemporâ-
nea, faleceu na terça-feira em Pequim, no seguimento de
uma doença.

Kuo Mo-Jo, presidente da Federação chinesa de Li-
teratura e das Artes (ïllen Lien), cessara. praticamente,
toda a sua actividade priblica, há mais de seis meses, de-
vido ao seu estado de saúde. No momento da sua morte,
ele era vice-presidente da Assembleia Nacional popular,
membro do Comité Central do partido Comunista. pre-
sidente da Academia das Ciências da China e presidente
honorário da Associação de Amizade Sino.japbne,
sa- - (FP)

Sábado,24 de Jr¡nho de 197E rNô PIÀITCIIAT

\å-*-r----.-.. À

nou-se presidente da csmis-
são de Defesa do Partido.

Esta remodelação, regis-
tada no período pré-eleito-
ral, pois o presidente da
República e os membros
do parlamento devem ser
designados ne fim do ano,
foi anunciada pelo chefe d.e
Estado zambiano durante a
reunião trimestral do con-
selho nacional da UNIp,
órgão executivo do partido.

- (FP).. 
ü .tlÆl

I

tal como foi deîinido 
I

aquando da recente cimei-
ra da CEDEAO, em Lago.s.
Os oradores sublinharam,
igualmente, a eficácia da
segurança social face à <de-
gradaçãor das estruturas
sociais tradicionais dos paf-
ses africanos.

Os debates, que foram
baseados nos documentos
estabelecidos pela OCAM
(Organizaçãq Comum Afri-
cana e Malgache), incidiram
sobre dois temas princi-
pais; o papel da segurança
s<¡ciAl nos pafses da C.E.D.
E.A.O., e o estudo cle um
quadro, que fixará a longo
prazo, as relações entre
palses de sistemas sociais
diferentes. - (Fp)..

- . -!.rtrNutbï

presentantes de Angola, do
Benin, do Altqvolta, do
Kénia, de Tanzânia, da Lí-
bia, da Slria, etc.

Numa carta à Francis
Blanchard, director cla Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT), a Confede-
ração Internacional de Sin-
dicatos .á,rabes protesta con-
tra o convite feito a Ray-
mond Barre, no momento
em que a França intervem
no Zaire ¡o Tchad e no
Sahará Ocllental, "a favor
de forças reaccionárias".
A Federação Sindical

Mundial lamentou igual-
mente o convite a Barre e
declarou que a intervenção
francesa em África consti-
tue um perigo para a paz
neste continente e no mun-
do. (FP)

CONEERIÊNCIA

MUNDIIIL
DE ALIMENTAçÃO

MÉXICO-Acriaçãor
u¡n Fundo de reserva a
mentar de 500 mil tonel
das, por ano, foi decidic
na quarta-feira, no Méxic
pelos 3ó países membr<
do Conselho Mundial c
Alimentação (CMA), no d,
correr da quarta conferêl
ôia deste organismo.

Durante or ûäbdho", o
participantes estudarau
também, o problema d
aumento da produção agr
cola nos países em vias d
desenvolvimento. O Cl[r
recomendou que a ajudr
dos países industriatizado
ao deseñvolvimento atinjs
antes de 1980, os 0,7 W
cento do Produto Naciona
Bruto (PNB), de cada paÍs
de forma a permitir a con!
tituição de um fundo dr
8,3 biliöes de dóIares pan
os palses em vias de deseu
volvimento.

Por seu lado, o ministn
canadiano da Agricultura
Sugeüe Whelan, indicor
que ò seu país decidira con
ceder, ao Sahel, uma ajudr
de 1.300.000 dólares, para r

luta contra a seca, indepen
dentemente da ajucla jr
fornecida p¿¡ra o combate i
desertificação nesta região

- (FP).

ATENT/IDO
NAS CANÁRIAS

LAS PALMAS,_ O <MO
vimento para a Autodeter,
minaçãq e Independêncir
das Ilhas Canáriasr (M.P,
A.I.A.C.), reivindicou, nE
quinta-feira, o atentado per
petrado, no dia anterior
contra uma caserna áa
guarda civil em Puerto de
La Ltsz, perto de l-as Pal
mas.

Um engenho de grandc
potência explodira pertc
da entrada da caserna, pro
vocando impotantes estra.
gos, aþesar de não ter cau,
sado vltimas. - (FP).

CRISE Ì{A BÉI.GICA

BRUXELAS - O Prirnei.
rq-Ministro belga, Leo Tin
demans, apresentou, na
quinta-feira, a sua demiSsão
ao rei Baldulno, anunciou
o Palácio Real da Bélgica.
O rei reservou a sua res-
posta.

Esta demissão, de Tinde-
mans, surge após o seu go
verno de coligaçãq não ter
conseguido, na manhã de
quinta-feira, chegar a um
acordo quanto a um plano
anticrise, que tinha por
objectivo reduzir sensivel-
mente o déficit orçamental
na Bélgica.

Este segundo gdu"*o
de lindemans, congtituldo
após as eleições dl n ae
Abril do ano passddo, fora
investido no mês seguinte.

- (FP).
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O Mundo

Sudõo

Reuniõo
do Comifé
Arobe de
Solidoriedqde

KHARTOUM - O Comi-
té para a solidariedade ára'

'be, reunirse-á, pela segun-
da vez, hoje, em Khartoum,
sob a presidência de Gaafar
El Nimeiry, chefe de Estado
sudanês, a fim de prosseguir
as sr¡as tentativas de solu-

ção dos diferendos entre
árabes e preparar a reunião
de uma cimeira árabe.

O comité reunira'se, Pela
primeira vez, em Abril pas'
sado. O presiderrte NimeirY
fø, em seguida, dois péri-
plos por 15 países árabes,
durante os quais (teve con'
versações com os dirigentes
destes palses a fim de faci'
litar a tarefa do comitô.

Os membros do comité,
que são os ministros dos
Negócios Estrangeiros da
Arábia Saudita, dos Eû'ira'
tos Árabes Unidoq da Jon
dânia e do Yemen do Nor
te, bem como o secretário
geral da Liga .Árabe, Mam-
moud Ryad, devem chegar
esta manhã a Kharton¡n.

- (FP)

BRUXELAS - A Comis-
são europeia decidiu conce:
der ajudas excepcionâis,
não reembolsáveis, a seis
países da .Á.frica do Oeste,
vítimas da seca, em 1977,
soube-se anteontem em Bru-
xelas de fonte próxima da
Comissão.

Assim, a Guiné-Bissau re
ceberá 167 mil Unidade de
Conta (moeda padrão da

BANGKOK-A11"Con-
ferêr¡ciã dè ministros dos

Negócios Estrangeiros da
ASEAN (Associação das Na'

ções do Sudeste Asiático
que agrupa a Tailândia, a

Malásia, Singapura, Indoné'
sia e Filipinas), que rtermi'
nou ontem, em Bangkok, Pa
diu ao Vietnam, ao Cambo-
djaeàChina que resolvam

Comunidadc), o Senegal 3,4

milhões, a Guiné,2J mi-
lhões, a l\'iauritânia 1 mi'
lhão, o Maliea Gâmbia
meio milhão. Uma Unidade
de Conta equivale a cerca
de 12 dólar americano.

Por seu lado, o Papa Pau-
1o VI prometeu na quinta'
-feira, ao presidente da
Gâmbia, que a Santa Sé,

apoiará na medida do pos'

rapidamente os seus confli.
tos.

Três princÞais pontos de

trabalho, figuraram na or-
dem do dia: definigão de

uma estratégia cornum nas

próximas negociações com
a Comunidade Económica
Europeia, em Bruxelâs, e

depois com os Estados Uni.
dos; projectos de investi-
mentos japoneses (um bi.
lião de dólares) em cinco
complexos industriais a edi-
ficar em cada um dos paí-
ses membros; situação po.
lltica geral.

Um observador da pa.
poua, Nova Guiné, novo Es-
tado independente do pacl-
fico, assistiu à reunião. -(FP)

sfvel, ¡oda a medida desti-
nada a ajudar as popula-
ções do Sahel.

O soberano pontlfice fa:
lava ao "Comité permane¡r.
te intergovernamental para
a luta contra a seca no Sa-
helr, que Dawda Jawara
preside. Os membros do
Comité fizeram uma digres-
são pelos Estados Unidos
e pela Europa para alertar,

BRUXELAS - Os palses
presentes n^ Conferência
de Bruxellas sobre o Zaire,
não manifestaram grande
ertusiasmo pelo uplano Mo'
butu de recuperação econó-
micao, estima-se, após dois
dias de discussões, nos mei-
os próximos das delegações.

Na verdade, se a maioria
dos paÍses presentes está
disposta a lazer de imedia-
to um gesto de oaceleraçáo"
dos programas de assistên-
cia, resultantes dos acordos
internos e a esitùðal' a con
cessão de ajudas humanitá-
rias suplementares, outros
mostraram-se, contudo, ret
servados, desejando obter
previamente <informações
complementares> por parte
dos zairotas. É, o caso dos
Estados Unidos, da França,
da Grã-Bretanha, da Itália
e do Jap6o. Por seu lado,
o lrão fez saber que não

mais uma vez, a atenção do

mundo ocidental sobre as

consequências da seca.

O Papa Paulo VI subli-
nhou que a Santa Sé e a
Igreja Católica encorajam
todas as iniciaftivas que pos'
sam vir a contribuír Para
fazer f.ace às necessidades
mais urgentes das PoPula'
ções do Sahel. - (FP)

dispõe de meios financeiros
para se associar a ess€s es'
forços e os palses Baixos
cor¡tentar-seão com uma
modesta assistência huma-
nitária-

De facto, Êodas as medi-
das aplicáveis nestes três
próximos meses encontram-
.se parados, e a ausência de
um verdadeiro "plano de
emergência, por parte dos
países participantes, ites-
temunha as reticências de
um bom, nrlmero deles de
se comprometer, franca-
mente, inclulndo para as
medidas de curto prazo.

Quantoamedidasalon-
go termq, destinadas a re-
orga¡úzar e a recuperar a
economia zairota, os países
reunidos em Bruxelas pre-
feriram esperar as conclu-
sões de um inquérito do
Fundo Monetário fr¡terna-
cional. - (FP)

Tradlção ¡ral
rsGomoadaçõrr
finai¡

(Cont. das Centrals)

de tndivíduos e instltui-
ções para a su¡r conser-
vação;

5. que tanto quanto
posslvel se formem
equipas pluridisctplina-
res em vá¡'los domlnlos
de recoilha;

6. a necessldade de
aproveltamento de cer-
tos ciclos periódlcos de
activldade no sentldo
da efectivação de uma
melhor recolha, porque
melhor motlvada;

7. que tanto quanto
possível seJam aprovel-
tados os documentos da
era colonlail e¡dstentes;

8. que sempre gue
possível o ürquirldor se
Ja ortgtnárlo de grupo
étnlco ondese faz a re
colha, com vlsta a ven-
cer a tendência que o
grupo tem de se fechar
a elementos estranhos;

9. que o materlal re
colhldo sofra sernpre
uma aná,ïse cr{tica por
parte da equipa pluri-
dlsclpllnar, no sentido
de se realçare(n os as.
pectos realmente tm-
portantes de cada um
d6s dsmfnlos de traba-
lho;

10. que em relação a
etnlas cuJas tradlçõese
conheclmentos dos an'
tepassados estão em
vlas de desaparecùmen-
to, se crlem, dentro da
possívcü urgêncla, con'
dlções mais favorávels
aos trabalhos de reco¡
lha.

Luto conlro o secc

Aiudq dq CEE e do Vqticono qo Sqhel

Bongkok

Reunião de Mini¡lro¡
do¡ llegócios Ertrangeirog

de países asiático¡

Conferênc¡o de Bruxelqs

Debqte dq
ta

situoçõo
econom¡c(I no Zoire

Desenvolvimento da Região de Bolama-Bijagós

16 de Junho

Comemorações Pacíf icas

de milhares de pessoas

* Polícia laz 600 Prisões
JOAHNNESBURGO - Vários milhares de afri-

canos, reunidos uuma igrêja de Soweto, proclama'
ram ontem, a sua vontade de lutar contra o apar-
theid, no momento das comemorações do início
das manifestações anti-apartheid de 1ó de Junho de
1976"

A pollcia racista, vestida de camuflado e pode
rosamente armada, instalou, logo, uma barragem
mesmo em frente à igreja católica Regina Mundi
onde se realìzaram as principais, cerimónias.

Uma multidão entusiasta, estimada em cerca
de cinco mil. pessoas, sobretudo jovens vestidos de'

preto em sinal de luto à memória das 700 pessoas

massacradas em Jtrnho de 76, ftransportou, em
triunfo, o dr. Motlana, que aparece pela primeira
vez em público desde que foi libertado da prisão.
O dr. Motlana condenou severamente o regime sul'
-africano, que impede toda a expressão política in'
dependemte dos africanos, e afirmou que o número
de detidos pollticos não pára de aumentar

A cerimónia foi organizada pela Liga dos Estu-
dantes de Soweto (SSL), que apelou a manifesta-

ções pacíficas em comemoração de 1ó de Ju¡ho.
Entretanto, segundo a polícia, nestas ultimas 48

horas, mais de 600 pessoas foram presas, na cidat
de africana de Soweto e nos quarteirões mestiços
e indianos a oeste de Joahnnebburgo.

Anteontem, vésperas das comemorações do 16

de Junho, a polícia, instalou barragens em todas
a5 principais artérias que conduzem à grande cida-
de satélite de Soweto, conseguindo, desta forma,
proceder àquelas detenções. (FP)

(Continua nas Centrais)

Jornolistos dq CEE

ULTIMAS
NCTICIASComis¡árit

dos Transportes

Contlnuaçåo da pág. 1.'

nós, porque, aüém de per-
mttir conhecer um F)uco
o povo sovlétlco, estabele-
cemos contactos multo pro-
veitososr - salieutaria Rui
Barreto.

Recorde-se no entanto
que o camarada Comissário
viajou acompanhalo de uma
delegação do seu Comissa-
riado formada pelos cama.
radas Domingos Correia,
director da Junta Autónoma
dos Portos, António Mar
tins Ferreira, resonsável
pelos Serviços Meteoroló-
gicos Nacional e Tcherno
Embaló, controlador do
tráfico aéreo.

Continuação da página I

balhos realizados pela po-

pula@o de Bagùrgara, em

especial a campanha de

utilização de tracção ar¡imal

na lavoura, que se desen-

volve no seio da população

local. Em Contuboel, a de-

legação da CEE apreciou o
complexo agro-industrial
destinado à selecção de se-

mentes do atroz.

Por outro lado e durante
a visita a Gabú, foram rece-

bidos pelo camarada Lay
Seck, Presidente do Comité
de Estado daquela região,

dade eficazes.
Antes de terminar a ses-

sãq de quarta-feira, o Con-
selho Económico estudou

o projecto de financiamen-

to das obras do Porto de

Bissau e do aeroporto de
Bissalanca.

com quem,trocaram impres-

sões. Ern Bajucunda, ulti-
ma etapa da visita, os jor-
nalistas da CEE, acompa-
nhados ds Presidente do
Comité do secicr, camara-
da Alfa Djaló, participaram
numa reunião com a popu-
lação que expuseram as

suas..necessidades quanto

a material para a lavoura.
Esta mostrou-se igualmen-
te interessada na abertura

de poços, devido a falta de

chuvas e reafirmou a dispo-

sição de prosseguir os tra-

balhos com vista a fazer f.r
ce aos efeitos da seca.

DIRIGENTES COMORIA.
NOS EM FRANçA

PARIS - Os dois côpre'
sidentes do directório da
República dos Comores,
Hamed Abdallah e Moha-
med Hamed, acompanhados
pelo ministro comoriano
dos Negócios Estrangeiros,
avistaram-se, na quinta-fei'
ra, em Paris, com Oliver
S1irn, secretário de Estado
francês para os Negócios
Estraugeiros, anulrciou-se
ontem no Palácio do Orsay.

Precisou, da mesma fonte,
que os dirigentes comoria-
nos estudaram com o secre'
tário de Estado francês, as
modalidades de uma norma-
Irzaçâo das relações -franco
-comorianos. - (FP)

REI JI'AN CARLOS

VISITA A CHINA

PEQUIM- OreiJuan
Carlos e a raínha Sofia de
Espanha, encontram-se des-
de ontem de mar¡hã em Pe'
quim, para uma visita ofi-
cial de cinco dias à China
Popular, vindos de Teherão.

- (FP)

némar e Siló Diata. Após
um exame aprofundado da
situação existente nessas

empresas, acofiselhou a
estruturação cada vez mais
aperfeiçoada das mesmas

pâra que possa garantir
mais rentabilidade, ao mes-

mo tempo que sugere o re-

crutamento de pessoal es-

pecializado que possa ga-

rantir a execução de uma

administração e contabili-

Tremor de lerro no Jopõo
SENDAI - Vinte e uma pessoas moneram, uma ou-

tra foi dada como desaparecida e ó31 foram feridas em

consequência do terramoto que atingiu no passado dia 11,

o norte do Japão, segundo se anunciou de fonte oficial.
Na cidade de Miyagi, onde o tremor foi mais seriarnente
sentido, 175 casas foram destruídas e 2.728 abaladas. lL
ediflcios públicos, 42 sedes de empresas e 23 escolas fo'
ram dcstruídas. - (FPù
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